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Desenvolvimento inicial da cultura do feijão sob efeito do enraizador
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Resumo: O feijão (Phaseolus vulgaris) é um alimento muito importante para a população, e para obter melhor produtividade tem que ser realizado novas práticas culturais. O objetivo desse trabalho foi avaliar a produtividade do feijão sob efeito de enraizador em diferentes dosagens. O experimento foi realizado no Centro Universitário FAG, no município de Cascavel, Estado do Paraná, no ano de 2020. O delineamento experimental utilizado foi o em Blocos ao Acaso (DBC), com 4 tratamentos e 6 repetições, sendo cada repetição representada por 24 vasos. Os tratamentos foram distribuídos da seguinte forma:  T1 – testemunha; T2 – 50 %; T3 – 100 %; T4 – 200 % do enraizador MICROSOY TOP MR®, formado por 96,13% de extrato de algas (Ascophyllum nodosum L). As variáveis avaliadas foram número de plantas por vaso, dias entre a semeadura e o florescimento, número de vagens, massa verde, e massa seca das plantas. O uso do enraizador na cultura do feijão apresenta resultados significativos quanto ao número de vagens, dias entre a semeadura e o florescimento e massa fresca.
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Initial bean crop development under rooting effect

Abstract: The bean (Phaseolus vulgaris) is a very important food for the population, and to obtain better productivity, new cultural practices have to be carried out. The objective of this work was to evaluate the productivity of beans under the effect of rooting at different dosages. The experiment was carried out at Centro Universitário FAG, in the city of Cascavel, State of Paraná, in the year 2020. The experimental design used was the Blocks at Random (DBC), with 4 treatments and 6 repetitions, with each repetition represented by 24 pots. The treatments were distributed as follows: T1 - control; T2 - 50%; T3 - 100%; T4 - 200% of the MICROSOY TOP MR® rooted, formed by 96.13% of algae extract (Ascophyllum nodosum L). The variables evaluated were number of plants per pot, days between sowing and flowering, number of pods, green mass, and dry mass of the plants. The use of rooting in the bean culture shows significant results in terms of the number of pods, days between sowing and flowering and fresh weight.
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Introdução
O feijão é um produto com alta importância econômica e social no Brasil, onde exerce grandes valores sob o ponto de vista alimentar, os grãos do feijão representam uma importante fonte proteica na dieta humana dos países em desenvolvimento das regiões tropicais e subtropicais (YOKOYAMA, 2002).
O feijão é um dos alimentos básicos de vários povos, principalmente do brasileiro, constituindo a sua principal fonte de proteína vegetal. Seu teor proteico pode chegar a 33% com valor energético de 341 cal 100 g-1 na última safra a produção de feijão no Brasil variou de 3,14 milhões de toneladas numa área que tem se mantido entre 926,2 mil hectares (FIGUEIREDO, 2020).
O tipo de feijão mais comercializado no Brasil é o feijão tipo carioca, abrangendo cerca de 70% do total produzido no país. No Brasil, em termos de eficiência e custo da comercialização, o feijão é um dos produtos que percorre maiores distâncias entre o produtor e o consumidor. Isso porque existem, no Brasil, diversas regiões de produção que oferecem feijão em épocas diferentes. Assim, cada região do País pode tanto exportar, quanto importar para outras regiões em determinados momentos. No Brasil há um grande número de genótipos com características distintas dos mais variados grupos comerciais (preto, carioca, roxo e outros), no entanto, feijoeiros do grupo mesoamericano são preferidos pela população, e esta preferência se dá pelos tipos de grãos carioca e preto (CARBONELL, 2001).
O mercado de feijão é dinâmico e por esse motivo apresenta uma expressiva oscilação de preços: ora positivas, ora negativas, atribuídas basicamente a fatores climáticos. Em algumas situações, como verificado no decorrer da primeira safra desta temporada 2017/2018, mesmo com uma produção menor e ainda agravada pelas precipitações pluviométricas em excesso no mês de janeiro, em plena concentração da colheita, os preços não reagiram, muito pelo contrário, ficaram em baixa (FIGUEIREDO, 2020).
Para elevar a produtividade do feijoeiro, busca-se intensamente meios que são viáveis aos agricultores. Além do uso de sementes com elevada qualidade aliada ao tratamento de sementes com fungicidas, inseticidas e bioestimulantes é empregada visando a melhoria do desempenho de plantas (SILVA et al., 2008).
[bookmark: _Hlk40620311]Dentre os bioestimulantes, o extrato da alga Ascophyllum nodosum L é uma fonte de citocininas (MÓGOR et al., 2008) com a capacidade de promover divisão celular, especialmente na presença das auxinas (SILVA et al., 2008). Segundo Taiz et al. (2017), durante a germinação de sementes, as citocininas, podem estar relacionadas à permeabilidade de membranas celulares. Quando utilizado através do tratamento de sementes, o extrato auxiliar no estabelecimento inicial e no aumento do potencial produtivo das culturas (KHAN et al., 2011). No entanto, são escassos estudos sobre os efeitos da aplicação destes produtos à base de algas no desempenho da cultura do feijão.O objetivo desse trabalho foi avaliar a produtividade do feijão sob efeito de enraizador em diferentes dosagens.

Material e métodos
O experimento foi realizado no município de Cascavel, no Estado do Paraná, com latitude 24° 57' 20'' e longitude 53° 27' 19'' em clima subtropical úmido, com invernos e geadas pouco frequentes, não apresentando estação seca definida. Solo classificado como Latossolo vermelho distroférrico (EMRAPA, 2018). A temperatura média anual nos meses mais quentes é superior a 22 °C e, nos meses mais frios, inferior a 18 °C. A precipitação pluviométrica anual varia entre 1600 e 1900 mm (NITSCHE et al., 2019). A semeadura do feijão foi realizada utilizando a cultivar  é IPR Curió.  
[bookmark: _Hlk40620399] O delineamento experimental utilizado foi o em Blocos ao Acaso (DBC), com 4 tratamentos e 6 repetições, sendo cada repetição representada por 24 vasos.
Os tratamentos foram distribuídos da seguinte forma:  T1 – testemunha; T2 – 50 %; T3 – 100 %; T4 – 200 % do enraizador MICROSOY TOP MR®, formado por 96,13% de extrato de algas (Ascophyllum nodosum L). 
O tratamento das sementes foi realizado em sacos de polietileno, onde foi adicionada as diferentes dosagens do enraizador, conforme descrito nos tratamentos, e após o tratamento, as sementes foram secas à temperatura ambiente durante 24 horas.
A semeadura foi feita manualmente, colocando 10 sementes por vasos. Foi feito o raleamento das plantas, deixando apenas 3 plantas por vasos. Durante o ciclo da cultura foram feitos os tratos culturais conforme a necessidade do feijoeiro.
As variáveis avaliadas foram número de plantas por vaso, dias entre a semeadura e o florescimento, número de vagens, massa verde e massa seca das plantas.
Durante o ciclo do feijão teve que ser realizado aplicações de defensivos, sendo eles duas aplicações de fungicida, e duas de inseticida. 
Foi avaliado a massa fresca e massa seca das plantas, para essa avaliação foi usado uma tesoura para cortar as plantas, balança e sacos de papel. As plantas foram cortada rente ao solo, e colocadas em sacos de papel separados, nos sacos de papel foi identificado cada tratamento e cada repetição para que não houvesse misturas dos dados coletado, após ser colocadas nos sacos de papel, foi realizado a pesagem para pegar os valores do peso de cada uma para saber o resultado da matéria verde. Após tudo pesado, foi levado as plantas até o laboratório para ser colocado na estufa para secar e pegar os resultados da matéria seca, as plantas permaneceram na estufa por 48 h a 70 ºC-1.
Foi realizado o teste de normalidade de Shapiro-Wilk e após constatar distribuição normal de dados, realizou-se análise de variância para verificar a significância dos dados. Para as variáveis que apresentaram diferenças significativas, foi realizada a análise de regressão utilizando o Sisvar 5.7 (FERREIRA, 2014).

Resultados e Discussão
Conforme resultados apresentados na Tabela 1 não ocorreu diferença estatística na variável plantas por vaso, isso traduz a importância da utilização de sementes de qualidade, pois o enraizador não consegue recuperar tecidos deteriorados os mortos, não elevando o número de plantas normais na geminação. Dourado Neto et al. (2014) ao avaliarem o uso de bioestimulantes na cultura do feijão não encontraram diferença significativa no parâmetro plantas emergidas por metro.
Quando avaliado o período entre a semeadura e o florescimento, verificou-se o encurtamento de seis dias entre o T200 e a testemunha, e de dois dias dos demais tratamentos, diferentes estatisticamente. A redução deste período favorece o manejo pelos agricultores, que consegue fazer um maior aproveitamento do solo. 

Tabela 1 – Características Agronômicas do feijoeiro submetido a diferentes dosagens de enraizador, Cascavel / PR, 2020.
	Tratamentos
	Plantas por vaso (nº)
	D. E. S. F. (nº)
	Vagens (nº)
	Massa Fresca (kg)
	Massa Seca (g)

	Testemunha
	9,33 a
	39 c
	19,33 b
	0,777 b
	18,68 a

	50%
	9,17 a
	35 b
	22,67 ab
	0,862 ab
	19,37 a

	100%
	9,67 a
	35 b 
	26,67 a
	0,876 ab
	21,18 a

	200 %
	9,50 a
	33 a
	21,50 b
	0,985 a
	21,92 a

	C. V. (%)
	9,20
	7,59
	12,37
	13,66
	10,97

	DMS
	1,40
	1,05
	4,51
	0,19
	3,51


Médias seguidas de mesma letra nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey no nível de 5% de significância. CV: Coeficiente de Variação. DMS: Diferença Mínima Significativa. D. E. S. F.: Dias Entre a Semeadura e o Florescimento.

O número de vagens teve melhor resultado com o tratamento em que foi utilizado 100 % da dose do enraizador, porém não diferiu estatisticamente do tratamento em que se utilizou 100 % da dose. Abrantes et al (2011) observaram que não houve diferença significativa para o parâmetro número de vagens por planta quando avaliado aos fatores cultivar e épocas de aplicação isoladamente, apresentando resultados significativos apenas com a interação de ambos os fatores. 
[bookmark: _GoBack]Para a avaliação de massa fresca das plantas teve melhor resultado com o tratamento que foi utilizado 200% da dose, porém não apresentou diferença estatística dos tratamentos com 50% e 100% da dose utilizando enraizador. Para a análise de massa seca não houve diferença significativa, ambos os tratamentos apresentaram apenas diferença numérica.  Andrade et al (2009) observaram que não houve diferença estatisticamente.
Para dias entre a semeadura e o florescimento, número de vagens e massa seca das plantas ocorreram diferenças significativas entre as dosagens do enraizador aplicados na cultivar de Feijão IPR Curió. Sendo que o período de dias entre a semeadura e massa seca diminuíram e o número de vagens por planta aumentou linearmente (Figura 1), mediante o aumento das doses do enraizador. Contudo, Alleoni et al. (2000), ao avaliarem o número de grãos por vagem da cultura de feijão, não constataram diferença significativa entre os tratamentos e a testemunha.

Figura 1 – Feijão IPR Curió submetido a diferentes dosagens de enraizador, Cascavel / PR, 2020.




Conclusão
O uso do enraizador na cultura do feijão apresenta resultados significativos quanto ao número de vagens, dias entre a semeadura e o florescimento e massa fresca.


Referências
ABRANTES, F. L.; SÁ, M. E.; SOUZA, L. C. D.; SILVA, M. P.; SIMIDU, H.M.; ANDREOTTI,M.; BUZETTI, S.; FILHO, W. V. V.; ARRUDA, N.; USO DE REGULADOR DE CRESCIMENTO EM CULTIVARES DE FEIJÃO DE INVERNO. Pesquisa Agropecuária Tropical, v. 41, n. 2, p. 148-154, abr. 2011.
ANDRADE, Carlos Alberto de Bastos et al. Produtividade, crescimento e partição de matéria seca em duas cultivares de feijão. Actasciagron, Maringa, v. 31, n. 4, p. 683-688, jun. 2009.
ALLEONI, F.; BOSQUEIRO, M.; ROSSI, M. Efeito dos reguladores vegetais de Stimulate no desenvolvimento e produtividade do feijoeiro (Phaseolus vulgaris). Ciências Exatas e da Terra, Ciências Agrárias e Engenharias, v. 6, n. 1, p. 23-35, 2000.
CARBONELL, S.A.M.; AZEVEDO FILHO, J.A.; DIAS, L.A.S.;GONÇALVES, C.; ANTONIO, C.B. Adaptabilidade e estabilidade de produção de cultivares e linhagens de feijoeiro no Estado de São Paulo. Bragantia, v.60, p.69-77, 2001.
DOURADO NETO, D.; DARIO, G. J. A.; BARBIERI, A. P. P.; MARTIN, T. N. Ação de bioestimulante no desempenho agronômico de milho e feijão. Biosci. J., v. 30, n. 1, p. 371-379, jun. 2014.
EMBRAPA. Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuária. Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. 5. ed., Brasília, 2018. 356 p.
FERREIRA, D. F. Sisvar: a Guide for its Bootstrap procedures in multiple comparisons. Ciência e Agrotecnologia. v.38, n.2. 2014.
 FIGUEIREDO, João. Feijão. Conab, Brasília, v. 6, n. 2, p. 321-326, ago. 2020.
KHAN, W.; HILTZ, D.; CRITCHLEY, A. T.; PRITHIVIRAJ, B. Bioassay to detected Ascophyllum nodosum axtract-induced cytokinin-like activity in Arabidopsis thaliana. Journal of applied Phycology, v. 23, p. 409-414, 2011.
MÓGOR, A. F.; ONO, E. O.; DOMINGUES, J. D.; MÓGOR, G. Aplicação foliar de extrato de algas, ácido L-glutâmico e cálcio em feijoeiro. Scientia Agrária. v. 9, n. 4, p. 431- 437. 2008.
NITSCHE, P. R.; CARAMORI, P. H.; RICCE, W. S.; PINTO, L. F. D. Atlas Climático do Estado do Paraná. Instituto Agronômico do Paraná, 2019. 210 p. 
SILVA, T. T. A.; PINHO, E. V. R. V.; CARDOSO, D. L.; FERREIRA, C. A.; ALVIM, P. O.; COSTA, A. F. Qualidade fisiológica de sementes de milho na presença de bioestimulantes. Ciência e Agrotecnologia, v. 32, p. 840-846, 2008.
TAIZ, L.; ZEIGER, E.; MOLLER, I. M.; MURPHY, A. Fisiologia e desenvolvimento vegetal. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 858 p.
YOKOYAMA, L. P. Aspectos conjunturais da produção de feijão. In: AIDAR, H.; KLUTHCOUSKI, J.; STONE, L. F. (Ed.). Produção de feijoeiro comum em várzeas tropicais. Santo Antônio de Goiás: Embrapa Arroz e Feijão, 2002. p. 249-292.
Dias entre a semeadura e o florescimento	Dias entre a semeadura e o florescimento: y = -0.0286x + 38.714
R² = 0.9398

0	100	150	200	39	35	35	33	Vagens (nº)	Número de Vagens: y = 0.0194x + 20.365
R² = 0.2879

0	100	150	200	19.329999999999998	22.67	26.67	21.5	Massa Fresca (kg)	Massa Freca: y = 0.001x + 0.7678
R² = 0.9085

0	100	150	200	0.77700000000000002	0.86199999999999999	0.876	0.98499999999999999	Dosagens do enraizador (%) 




